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Resumo: A Dengue é uma das arboviroses mais prevalentes no mundo. Um estudo de 2019-2023, 
identificou uma taxa de óbito de 27,9% em crianças nas faixas etárias lactente e pré-escolar (0 a 4 
anos), revelando a importância de maiores estudos sobre sua epidemiologia no Brasil. Analisar o 
perfil epidemiológico das internações por dengue no Brasil, na faixa etária de 0 a 4 anos, no 
período de 2020 a março de 2024. Estudo transversal com análise estatística descritiva realizado 
a partir de dados do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), por meio do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), sobre internações por 
dengue na população de 0 a 4 anos. As variáveis utilizadas foram faixa etária, raça/cor e sexo, 
com delimitação pelas regiões do Brasil, entre janeiro de 2020 a março de 2024. Foram 
constatadas 12.665 internações por dengue em lactentes e em pré-escolares nas regiões brasileiras 
no período de 2020 até março de 2024. Em relação a 2024, nos 3 primeiros meses do ano, houve 
3.307 (26.11%) registros, representando o período com o maior número de internações, seguido 
pelo anos de 2023 e 2022, com 3.008 (23.75%) e 2.875 (22.70%), respectivamente, evidenciando 
um crescimento ao longo dos anos. As regiões Nordeste, com 3.622 (28.60%), e Sudeste, com 
3.505 (27.67%), apresentaram os maiores registros de internações do País. Na faixa etária de 1 a 
4 anos houve o maior registro de internações, com 8.553 (67.53%), e nos menores de 1 ano, com 
4.112 casos (32.47%). Houve predomínio na cor/raça parda, com 58.48% (7.406), e no sexo 
masculino, com 53.56% (6.784). O presente estudo revela um aumento considerável dos casos de 
internação nos primeiros três meses de 2024, quando comparado aos anos anteriores. Além disso, 
corrobora com dados espaciais em literatura, ao evidenciar maior porcentagem de casos nas 
regiões Nordeste e Sudeste. Dentre as limitações de estudo, tem-se a subnotificação em diversas 
regiões, devido a ausência de testes e possíveis erros diagnósticos. Por fim, faz-se necessário 
estudos subsequentes que abordem a epidemiologia dos casos em lactentes e pré-escolares para 
melhor elucidação do aumento repentino dos casos no ano 2024.
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